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Quem escolhe ? 
RAUL PILLA 

O sr. Eurlco Gaspar Dutra 
teria declarado nâo poder admi- 
tir que um inimigo o venha 
substituir na Presidência da Ke- 
púbilca. Pouco importa averi- 
guai ae verídicas são as oaia- 
vras a êle atribuídas, pois, mal» 
valendo os fatos que as oaia- 
vras, jâ vários fatos demons- 
tram a disposição do amino 
presidencial. O sr. Nereu lia- 
mos, nâo já inimigo, mas, aiem 
de correligionário, pouco simpá- 
tico amigo do presidente da Re- 
pública, que o diga. 

Portanto, nâo admite o *r. 
Eurico Dutrr um substituto que 
lhe não esteja em graça. Acna- 
se êle com o direito de barrar, 
não so um inimigo, mas tam- 
bém um amigo que o não seja 
muito. 

Por mal, e muito grande mal 
nosso, sabemos todos que. no 
regime vigente, e a presidên- 
cia uma ditadura. Eleito e em- 
possado, torna-se o presidente 
o dono virtual do Pais. E. -en- 
do assim, claro também fica 
que só os amigos contam, pois 
aos outros não se devem on- 
tas. 

Tudo Isto é certo, porém, a 
mim o que está parecendo ex- 
cessivo é querer o presidente 
prolongar o seu poder além do 
mandato recebido, decidindo sô- 
bie a escolha do próprio su- 
cessor. Que êle disponha sooe- 
ranamente do pais no exercício 
do seu mandato, compreende-.-e: 
é do sistema, O povo elege li- 
vremente o presidente, para que 

,t éste depois o governe arbitràrU- 
gmente. Mas está entendido, por- 
.eque também é do sistema, que, 
lio findar i ditadura temporária, 
retome o povo um dia a n ia 

e oberanla, a fim de escolher u- 
3s/remente o novo ditador. Pelo 
U^nenos em doutrina, o presidenta 
,.0serve ao Pais, e nâo ao próprio 
; antecessor, e daquele, nâo déste, 

, recebe a sua investldura. Se ao 
r povo se retira, ou se restringe a 

faeuldade de eleger o presi- 
dente, e à sua vontade se pode 
sobrepor o capricho de um ho- 
mem, a que se reduzirá a rudi- 
mentar democracia do nosso 
sistema de govêrno? A nada, ou 
ainda menos que nada. 

Explica-se, porém, fàclimente 
tal extralimltação do mandato 
presidencial pela ingerência na 
escolha do sucessor. Sendo o 
nosso o regime da irresponsabi- 
lidade, todo presidente necessita 
de um sucessor piedoso, que, 
em vez de lhe exumar os des- 
mandos, os sepulte no esqueci- 
mento. Finda a sua ditadura, 
precisa o presidente de uma anis- 
tia ampla, que sômente com a 
cumplicidade do sucessor se pode 
garantir. 


